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DAREDAÇÃO

AsobrasdoVeículoLeve sobre
Trilhos (VLT) sofreramumre-
vés. A Prefeitura de Santos re-
vogou, quarta-feira, oPlanode
Gerenciamento de Resíduos
Sólidos da Construção Civil
apresentadopeloconsórciores-
ponsávelpelas intervenções.
Segundo a Secretaria Muni-

cipaldoMeioAmbiente,ocon-
sórcio estava retirando vegeta-
ção,material que não constava
na especificação do documen-
toaprovado inicialmente.
Umnovoplanodeveserapro-

vado peloMunicípio. Enquan-
toissonãoocorre,nenhumresí-
duo pode ser removido do lo-
cal. Caso a fiscalização consta-
te isso, aPrefeiturapoderácas-
saroalvará(licença)daobra.
Aequipeda secretaria esteve

no local em 27 de setembro e
no dia 3 passado. Além da re-
moção irregular dos restos de
árvores, verificouquea empre-
sa não afixou a indicação do
planonaobra,oqueéobrigató-
rio pela lei em vigor. Por causa
disso, o consórcio foi intimado
emultadoemR$300,00.
A sujeira da área pública no

entornodostrabalhos também

geroumultadeR$500,00. “Os
caminhõessaemcomterra,en-
tulho, e acabamsujando todaa
rua. Isso não pode acontecer”,
explica Marco Aurélio Neves
da Silva, do Departamento de
Políticas eControle Ambiental
dasecretaria.
Além da terra, os galhos de

árvores quedenunciavama re-
moção de material não discri-
minado também deveriam ser
retirados em 24 horas após a

publicação da intimação no
Diário Oficial do Município, o
queocorreuontem.
A Prefeitura deve fazer nova

fiscalização no local hoje. Caso
a limpeza da área não tenha
sido feita, amulta pordescum-
primentodadeterminaçãomu-
nicipal pode chegar aR$5mil.
Neste caso, a cassação do alva-
rá da obra também pode ser
umaconsequência.

RESPOSTA

Procurada por A Tribuna, a
Empresa Municipal de Trans-
portes Urbanos (EMTU), res-
ponsável pelo projeto do VLT,
informou, em nota, que soube
da intimaçãoe, “imediatamen-
te, acionou o consórcio para
que tome as providências cabí-
veis e intensifique os cuidados
com a limpeza da área ao final
doexpediente”.
“Quanto à documentação do

PlanodeGerenciamentodeRe-
síduosdaConstruçãoCivil, rei-
teramos que a documentação
estádeacordocom(oqueexige
a) a Prefeitura e que os descar-
tes são realizados, de acordo
com a necessidade, nos locais
autorizados pelas autoridades
municipais”,completou.

DASUCURSAL

❚❚❚Pouco a pouco, as ruas do
Centro de São Vicente vão ga-
nhandoemmovimento.Apro-
ximidade do Dia da Criança,
amanhã,deveaumentarasven-
das de 8% a 10% neste ano, de
acordo com a Associação Co-
mercialdaCidade.
Noentanto,comerciantesar-

gumentamque as dificuldades
para estacionar nas vias cen-
trais têm prejudicado o movi-
mento regular. Omotivo disso
sãoasobrasdoVLT.
“Estamos perdendo movi-

mento para Santos e Praia
Grande”, diz o vendedor Lean-
dro Monteiro, de uma loja de
roupas. “Se o cliente quiser vir
paracá, temquepagarumesta-
cionamento particular. É claro
que os caras estão jogando os

preços láemcima”,relata.
Segundoofuncionáriopúbli-

coAntonioRodrigues, três ho-
ras de estacionamento custa-
ram a ele R$ 12,00. “Antes, eu
parava em ruas perto do Cen-
trooucompravaumcartãopor
muitomenos”, cita.
O presidente da Associação

Comercial de São Vicente, Do-
nizettiTavares,pediuàSecreta-
ria Municipal de Transportes
que, independentemente do
DiadaCriança, libereoestacio-
namentonaregiãocentralpelo
menos aos domingos. “O fluxo
de veículos émenor e não teria
problemadetrânsito”.
Segundo pesquisa do Sindi-

cato de Comércio Varejista da
BaixadaSantista,paisefamilia-
res das crianças devem gastar,
emsuamaioria, atéR$ 100,00

e usar dinheiro como forma
depagamento.
ODiadaCriança éaquarta

datamaisrentáveldocalendá-
riocomercialvicentino.

DEFORMAEXCEPCIONAL

OsecretáriomunicipaldeCo-
mércio, Silvio Vassão, afirma
que o estacionamento de veí-
culos será liberado noCentro
da Cidade, excepcionalmen-
te,nopróximodomingo.
Vassão declara, ainda, que

a fiscalização a ambulantes –
quetambémtempreocupado
a Associação Comercial – se-
rá intensificada pela Guarda
Civil Municipal. “Esse traba-
lho já é feito diariamente por
umaequipedepatrulhamen-
to a pé que tambémrealiza as
rondasnaregião”.

AimplantaçãodoVLTtambém
mobiliza feirantes,que,até
domingo,estarãorecolhendo
assinaturasdeconsumidores
paraqueasfeiras livresque
transcorremaossábadose
domingosnaAvenidaFrancisco
Glicérionãosejamretiradasdo
localporcausadasobras.Na
próximasemana,umgrupo
pretendeentregarumabaixo-
assinado,comparticipaçãode
maisde8milpessoas,ao
MinistérioPúblico,àPrefeitura
eàCâmaraMunicipal.

Prefeitura revoga
planode resíduos
doVLTemSantos
Consórcio retirava vegetação do traçado sem ter autorização

Restos e galhos de árvores não poderiam ter sido removidos: não constavam em plano de gerenciamento

NIRLEYSENA

Em São Vicente, comércio preocupado

Feiras livres
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